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			Este livro e todos os lobisomens nele contidos 
são para Fernanda, Jana e Marina.
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			PROPOSTA


			O perfume chegou antes, veio com gosto de complicação e notas acentuadas de dinheiro. Por cima do fedor de charuto, álcool, urina e suor que só um grupo de lobisomens sem nada a perder poderia gerar, o cheiro de humana rica se fincou como um gancho de açougueiro nas narinas de Edgar e de todos os outros no bar da cachaçaria.


			Quando a porta rangeu, ele não olhou para cima, disposto a não tornar seu o problema que certamente havia acabado de entrar. Os passos se aproximaram em uma cadência lenta, silenciando aos poucos o burburinho sussurrado do salão. Edgar continuou sem olhar — era necessário um pouco mais do que o som de saltos femininos para desviar a atenção que mantinha firme no fundo do copo. Mas então a mala bateu no chão com um baque seco no piso de madeira.


			— Meu nome é Diana de Coeur e eu vim comprar um marido.


			Puta merda.


			No instante em que espiou a cena, Edgar se arrependeu de não ter se virado imediatamente. Todos os machos no salão já tinham visto primeiro — a mulher ou o dinheiro, dependendo de quem olhava. Ele se concentrou na mulher, porque uma mala com notas saindo pela abertura não era exatamente uma ocorrência comum, mas era o tipo de coisa que ele podia roubar. Já a mulher, não; e não por qualquer moral que Edgar pudesse ter — ele não tinha. O problema era que Diana de Coeur era a verdadeira ladra da situação e maldito fosse ele se não tivesse sido roubado também, como todos os outros.


			Ela usava uma saia cinza combinando com o paletó da mesma cor, um lenço xadrez amarrado no pescoço no mesmo tom do batom cor de vinho. Os cabelos pretos eram curtos e faziam uma curva no pescoço, seguindo a moda mais recente. As luvas eram de camurça preta. A pessoa só se vestia daquela forma em Averrio em duas situações: ou estava visitando ou morava na parte alta, onde dava para fingir que não vivia na terra abandonada e quente que era Vera Cruz.


			Um formigamento no pescoço informou a Edgar que os irmãos o encaravam. Tinham visto primeiro o dinheiro, ele não precisava perguntar para saber. Levou o charuto à boca, preferindo observar por detrás da fumaça. Logo um lobo recém-saído da puberdade se habilitou.


			— Ô, dona, isso aqui é um bar de lobisomem.


			Ela ergueu uma sobrancelha para o filhote que tinha falado e o rapaz engoliu em seco.


			— Lobisomens de alcateia? Estou invadindo o território de alguma loba? — A mulher perguntou como quem já sabia a resposta, e não tinha como não saber. Nenhum engomado de alcateia se deixaria ser visto naquela parte da cidade.


			Os rapazes se remexeram e, como Edgar sabia que aconteceria, aos poucos as cabeças se virando para trás fizeram a recém-chegada reparar no canto do bar, onde deveria estar só Edgar, o charuto e o copo. Sem a eletricidade que eriçou os pelos de seu braço quando seus olhares se encontraram. Detestou que sua boca tivesse se enchido de saliva, como se ele fosse um filhote, e manteve a expressão neutra enquanto absorvia todas as pequenas mudanças na mulher. Pupilas dilatando, pulsação acelerando. Uma presa com medo ou uma predadora prestes a dar o bote?


			— Alcateia? — perguntou ela, colocando ênfase na palavra ao inclinar a cabeça para o lado. A ironia veio por baixo, na vibração da voz nítida.


			— Todos lobos livres por aqui, madame. Alcateia é um pouco monárquico demais pra essa parte da cidade — respondeu Edgar. — Esse é o território da Matilha Lacarez.


			A mulher se aproximou com passos lentos e determinados, deixando sem olhar para trás a maleta com o dinheiro escapando. Quanto mais perto ela chegava, mais forte ficava o cheiro de problema, com toques de sangue humano e de magia residual também. Ela apoiou as mãos na mesa de Edgar como se não tivesse medo de invadir o espaço de um lobo adulto e carrancudo, chefe de uma gangue de contrabando.


			— Então estão à venda.


			Edgar não recuou, mas precisou se conter para não avançar também.


			Um grunhido do outro lado do salão foi suficiente para fazer cadeiras se arrastarem e os lobos deixarem o bar, sem demora, sem reclamação. Diana de Coeur, para seu crédito, não moveu um músculo nem desviou o olhar. A fera dentro dele rosnou com interesse, mas Edgar a manteve sob controle.


			Os irmãos se aproximaram, parando um de cada lado. Guido cheirava a poeira e sangue, os suspensórios pendurados abaixo da cintura; tinha saído do ringue. Heitor também estava desalinhado, mas os odores delatavam outro tipo de atividade. Que imagem deviam formar para a humana. Guido abriu uma garrafa, retirando a rolha com a boca.


			— Tudo tá à venda por um preço, mas é a primeira vez que eu vejo uma madame tão desesperada pra se casar que faz a burrada de trazer uma mala cheia de dinheiro até aqui — disse Guido, a voz saindo meio abafada por causa da rolha entre os dentes. Ele colocou três novos copos na mesa e serviu os quatro. — Uma dose? Da nossa própria Cachaçaria Afiada.


			Ela não deu indícios de que pegaria o copo, mas reparou na garrafa com o rótulo de uma pata cheia de garras.


			— Lobos de negócios, então.


			Edgar tirou o charuto da boca e soprou a fumaça no rosto dela. Nenhuma reação.


			— Todo tipo de negócios, e eu não acho que a madame sabe o que vai encontrar no pacote, se insistir em comprar um marido por aqui.


			— Por quê? Lobisomens de matilha têm algum tipo de código sobre não se casar com humanas?


			— E é isso que você é?


			— O que diz o seu nariz?


			— Que você é problema. 


			Um problema que ele não se importaria de pressionar contra o balcão e farejar mais de perto, o que era apenas um detalhe insignificante.


			— Por que não ouve minha proposta primeiro, antes de decidir o que eu sou?


			A energia mal contida dos irmãos se tornou quase uma presença física no bar — eles queriam a mala de dinheiro e quaisquer outros recursos que a mulher pudesse oferecer. Talvez não tivessem escutado direito a parte do marido. O pior, contudo, era que Edgar também estava curioso.


			— Fala, então.


			Diana de Coeur sorriu, um movimento deliberado que deu novos contornos aos seus lábios e fez brotar mais ideias ruins em um único segundo do que Edgar elaborara nos últimos anos.


			Puta merda.
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			Diana foi até a maleta de dinheiro e a levou para a mesa. Tirou a arma do último modelo da fábrica e a colocou entre os copos, onde ela brilhou ainda mais com a luz refratada. Nenhum dos três pareceu se impressionar.


			— Balas de prata? — perguntou o mais novo.


			— Não.


			— Então por que a dona acha que é uma ameaça?


			— Não é uma ameaça, é parte do acordo. As balas são de verbena. — E, com aquela única palavra, obteve a atenção que queria. — Dinheiro e armas são parte do pagamento pelo serviço.


			Os lobisomens se entreolharam em sincronia e se voltaram para ela de novo. O do meio se inclinou para trás na cadeira e o jeito como a encarou podia ser um ótimo indício ou uma dica de que estaria morta em poucos minutos — com criaturas assim, era sempre difícil saber.


			— Entendo que nos últimos anos o partido sobrenatural tem feito um esforço para vender a imagem de lobo civilizado… — Edgar estalou a língua nos dentes e balançou a cabeça devagar. — Nós, os Lacarez, vestimos ternos porque gostamos, mas não somos civilizados. Se quer a nossa força, ela vem com pelos, dentes e sangue.


			— Mais tarde nós vamos discutir isso que vocês chamam de ternos, um assunto para depois. Mas não, não tenho problema com nenhuma das três opções, desde que não deixem rastros. Vocês vão usar armas não registradas da fábrica.


			— Ah... de Coeur. Armas de Coeur... — O lobo do meio indicou a arma com o queixo. Diana vinha se perguntando quanto tempo demoraria para que eles fizessem a conexão com o nome. — Posso?


			— Eu tenho certeza de que não está pedindo permissão, mas aprecio os modos.


			O mais alto e mais largo rosnou antes de tomar um gole do copo dele e do que tinha servido para ela. Aviso entendido, mas não o suficiente para que ela se acovardasse. Um dos poucos benefícios de crescer amaldiçoada era saber identificar as ameaças reais e, embora Diana soubesse que todos os três poderiam lhe rasgar a garganta, era o lobo do meio que detinha a autoridade. 


			Edgar Lacarez. Um bandido temido na periferia de Averrio e desconhecido na elite, um lobisomem que andava de terno — ou um arremedo de terno —, o monstro perfeito para uma vingança.


			Ele manuseou a arma sem hesitação nem pressa, abriu o cano e conferiu a bala fina e transparente com o extrato de verbena dentro. Cheirou com atenção e depois passou o objeto para o mais novo.


			— E posso saber quem é essa vítima boa demais pra morrer nas garras de um lobo?


			— Seus futuros cunhados.


			Diana finalmente conseguiu uma reação espontânea. O queixo do mais novo caiu e ele derrubou cinzas de charuto no próprio copo, a arma esquecida. O mais velho passou a mão pelos cabelos, encarando o do meio. Edgar conteve o espasmo de um sorriso, os olhos faiscando naquele lampejo prateado que escondia a lua cheia por trás.


			Ela aproveitou o momento; precisava continuar demonstran­do autoridade. Forçou o estalo seco do salto alto no piso até o outro lado do balcão do bar e pegou a coisa mais próxima de uma taça que encontrou. A garrafa empoeirada de vinho duvidoso em uma prateleira foi a próxima.


			— Esse é um serviço com muitas... complicações. — A rolha fez um som satisfatório ao sair. Diana viu as orelhas deles reagindo, apesar dos corpos rígidos. — Preciso de um assassino eficaz, que tenha meus interesses em mente. 


			— E por que não contrata só o serviço? — perguntou Edgar.


			— Complicações. 


			— A gente precisa saber mais do que isso antes de se comprometer — disse o mais velho. — Você falou a palavra “marido”, não falou?


			— Casamento pra um lobo... — O mais novo cruzou os braços. — Existem rituais que só podem...


			Um rosnado curto calou o caçula e sobressaltou o mais velho, e os dois se resignaram a deixar Edgar Lacarez conduzir a conversa. Ela sorriu antes de provar um gole do vinho. Não era tão ruim quanto parecia, o que talvez fosse um sinal de que o plano também não era tão insano quanto imaginava.


			— Entendo que os senhores tenham preocupações. Entendo que uma humana não é exatamente o que lobos preferem. Mas acredito que seja uma ótima oportunidade para todos os en­volvidos. Pelo menos, para os que continuarem vivos. Por isso, não vou pedir uma resposta agora. Me encontrem amanhã e verão como posso mudar a vida de vocês.


			Edgar se levantou, um movimento deliberado que alongou sua altura, a ponta da pirâmide que os três compunham. Diana bebericou mais do vinho, esperando. Ele sumiu numa explosão de movimento, surgindo tão próximo quanto o balcão entre os dois permitia, com dentes afiados à mostra e até os cabelos parecendo mais encrespados.


			Diana estava verdadeiramente perto da morte, uma das poucas vezes em sua vida. A sensação era mais do que interessante, talvez pudesse até se acostumar com ela. Deu de ombros.


			— Suponho que vou ter que me habituar a esse comportamento depois do casamento.


			— E eu suponho que a dona não bata bem da cabeça.


			— Venha se encontrar comigo amanhã. Fique com a mala de dinheiro e com a arma, em sinal de boa-fé. Teste a bala em algum vampiro inimigo, não precisa se preocupar em ser rastreado. Amanhã eu explico tudo o que vocês podem ganhar… e me dar em troca.


			— Por que não agora?


			— Porque agora eu só posso falar, mas amanhã eu posso provar, e prefiro esperar um dia para fechar um negócio certeiro do que me apressar com um duvidoso. Afinal... quem me garante que os Lacarez vão dar conta do serviço?


			— A dona nem teria vindo até aqui se pensasse o contrário.


			— Vai precisar me chamar de Diana, se quiser convencer minha família de que está perdidamente apaixonado por mim.


			— Já decidiu então que vou ser eu o noivo?


			— Hmm... — Ela o observou de cima a baixo, tanto quanto o balcão permitia. Apontou um dedo para Edgar e prosseguiu para os irmãos, mais atrás. — Inteligente, charmoso, bonito... Não tenho preferência, podem escolher quem vai se casar comigo.


			Talvez ele pudesse farejar a mentira na voz dela. O mais novo lhe ofereceu um sorriso convencido, o mais velho pareceu não saber o que fazer com o elogio, mas ele — o irmão que realmente lhe interessava — não reagiu. O silêncio se prolongou, se agarrou a seus ouvidos enquanto Diana se forçava a manter a respiração regular. Não havia opções muito melhores do que aquela; o plano dos lobos era o mais arriscado e com maior chance de sucesso no curto espaço de tempo que tinha até o pai voltar. A doença repentina o havia obrigado a viajar para se tratar com discrição longe dos olhos da sociedade — e dos inimigos. Outra oportunidade de agir fora das vistas dele não surgiria tão cedo.


			— Onde eu te encontro?


			Diana sorriu, usando o triunfo para mascarar o alívio.


			— Siga meu cheiro, não é pra isso que seu nariz serve?
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			CERCO


			A garrafa deixada aberta sobre o balcão continuava intocada. Guido e Heitor tinham seguido com suas noites, deixando Edgar encarando o escárnio do vinho aberto com uma taça marcada de batom ao lado. O perfume preenchia o ambiente, se recusava a ir embora. A madrugada passou e deu lugar aos raios de sol, refletindo as partículas de poeira e os odores perturbadoramente interessantes para o lobo, não importava que ele tivesse consumido quase um charuto inteiro tentando limpar o olfato.


			O bar da cachaçaria normalmente cheirava a cachorro e álcool misturado com terra e lama. De manhã, não havia movimento, mas assim que os clientes usuais entrassem perceberiam que a visitante tinha ficado tempo suficiente para marcar o recinto, e aí começariam a especular. Por isso, Edgar pegou a garrafa e virou o conteúdo na pia — ninguém mais ia beber aquela merda. O problema era a taça. O contorno da boca fazia um sorriso zombeteiro no vidro, como se o pigmento soubesse que ele teria problemas para expulsar da mente a imagem dos goles sedutores.


			— De quem é esse cheiro?


			Com um suspiro, o lobisomem pegou a taça e a jogou na pia também antes que a garota tivesse algo com que alimentar a imaginação fértil. O barulho do vidro quebrando foi muito satisfatório, dando aos sentidos algo mais a processar além do que parecia ter se enganchado nariz adentro.


			Não é pra isso que seu nariz serve? A petulância daquela voz soou tão nítida como se a mulher estivesse ali de novo. Talvez fosse mesmo uma bruxa, apesar daquela quantidade mínima de magia residual que farejara.


			— É um perfume bem bom!


			Melina entrou descalça, saltitando com os cabelos desgrenhados. O sorriso banguela carregava tanta presunção quanto possível no espaço vago entre os dentinhos, e as roupas sujas de lama contavam o resto da história. Alguém andara brigando nos canais.


			— Você não tem escola essa hora?


			— Tenho.


			— E...?


			— Eu briguei com um garoto das matilhas do bairro dos tecidos. Ele disse que a matilha da cachaçaria não tinha loba pra me ensinar bons modos. — Ela deu de ombros, fazendo uma ótima imitação de Edgar quando fingia indiferença. — Eu saí antes dos professores me levarem pra palmatória por perturbar a ordem.


			Ele não podia argumentar contra isso com uma filha da lua. E a imitação tinha sido mesmo muito boa, assim como o fingimento.


			— E Raul?


			— Ele me deixou guardando as caixas nos canais mais rasos. Daí umas fadas quiseram vir espiar o que tinha dentro e...


			— Fadas? Nos canais?


			— Sim! Várias mesmo! — O sorriso voltou com tudo, com orgulho e expectativa. — Acabei com elas! Vim aqui contar depois que eu coloquei as caixas na barcaça que chegou. O carregamento já tá a caminho do contato do outro lado da baía. Dei conta de tudo.


			Fadas eram minúsculas trambiqueiras de primeira mão, ludibriando com palavras e luzes, e não eram dadas a se meter em disputas nos canais. Não seria uma luta difícil para um filhote, mas Edgar não tiraria o mérito de uma órfã querendo crescer na vida. Saiu de trás do balcão e jogou uma moeda para Melina.


			— Se me disser onde estão os dois trastes que eu chamo de irmãos, tem mais.


			— Heitor eu não vi, o cheiro dele tá saindo do bairro, mas Guido tá no ringue.


			— Claro... — Ele jogou mais uma moeda, depois outra. — Fica de olho aqui no bar enquanto eu vou ver se o cabeça-dura ainda tá inteiro.


			— Tá bom! De quem você tinha dito mesmo que é esse cheiro?


			— Não disse.


			Melina sorriu, dando de ombros, admitindo a tentativa derrotada.
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			O ringue era um círculo torto desenhado no chão com pó de erva tranca-tudo — apostadores preferiam a garantia de que os lutadores não pudessem fugir. Guido controlava o centro, como sempre; não gostava de ser encurralado e a maioria das criaturas daquela parte da cidade sabia que era mais perigoso colocá-lo contra a parede do que aceitar ficar na defensiva.


			Meia dúzia de gatos pingados estavam ao redor, observando. Humanos, todos. Agentes de famílias ricas fazendo relatórios sobre em quem valeria a pena apostar na próxima noite de rinha, dali a duas semanas. Edgar passou por trás deles, assimilando os cheiros. Parte alta da cidade, a maioria, alguns burgueses aqui e ali, até encontrar uma dissonância na sinfonia do dinheiro. Um deles tinha cheiro de monstro, mas não era um. O careca vestia roupas alinhadas, estava com as mãos bem enfiadas nos bolsos das calças e exalava cheiro de suor e cordas de linho; o aroma de carniça delatava que estivera na presença de sanguessugas, e um traço residual de penas indicava nefilins. 


			Edgar parou ao lado do estranho, sem nem olhar para o irmão brigando no centro do círculo. Encarou o careca abertamente, deixou a essência do lobo se expandir e o preencher até que mesmo a criatura mais tapada percebesse a ameaça. Humanos, em geral, eram muito tapados quando queriam.


			O homem franziu a testa sem se virar, os olhos fixos nos movimentos no ringue. Edgar acendeu um charuto, ofereceu o fogo no fósforo e foi recusado sem que o homem deixasse de observar a luta. Por um momento, o lobo se deliciou com aquela afronta, com uma presa que não se fingia de morta, com algo mais com que se distrair além do maldito perfume com tons de carmim. Fez um sinal de cabeça e os rapazes da matilha esperando no fundo do galpão se aproximaram com avidez mal contida. Ao se ver cercado, o desgraçado suspirou.


			— Eu não vim procurando confusão...


			E, ainda assim, continuava voltado para o ringue. Edgar agarrou um de seus punhos e forçou o homem a tirar a mão de dentro do bolso. Os dedos eram nodosos, inchados, marcas de ataduras e luvas trançando a pele.


			— Veio espiar meu irmão enquanto treina os concorrentes dele? Isso parece a definição de confusão pra mim, mas vou deixar você explicar isso pros rapazes no galpão ao lado.


			— Eu não... — Mais um suspiro, esse bem mais resignado. Homens do ringue costumavam ser bastante realistas. — Como você soube?


			Em vez de responder, Edgar soprou uma baforada de fumo no rosto redondo e lustroso com o suor que tinha começado a brotar. O careca retesou os ombros e se deixou levar pelo círculo de lobos. O odor residual de vampiro ofendia o nariz de todos e o incomodava. 


			Primeiro, fadas nos canais, e agora um humano descaradamente espiando para os vampiros. Edgar sorriu para os poucos apostadores que tinham parado a fim de observar a interação, sua energia lupina borbulhando o suficiente para que todos se voltassem depressa para a luta, como se nada tivesse acontecido. 


			O irmão parecia ter se cansado de brigar com o oponente, um lobo jovem de alguma matilha do outro lado da cidade. O garoto tinha velocidade, tentava se aproveitar das brechas. Não era uma estratégia ruim, só não era suficiente para dar conta de toda a energia reprimida que Guido era capaz de guardar. Muitos anos atrás, quando ainda era bem mais jovem e mais inocente, inocente a ponto de achar que as rinhas podiam salvar a matilha, Edgar já tinha sido o garoto no ringue tentando e não conseguindo ter mais energia do que Guido — tentando impressioná-lo também, outra coisa que pertencia ao passado. A vida tinha se encarregado de muitas mudanças na família Lacarez, e Edgar, em troca, havia se encarregado de proteger todos eles.


			Ele assistiu ao garoto ir ao chão e ser sensato o bastante para dar três batidinhas no solo. Sob os murmúrios dos agentes, Guido se ajoelhou e deu alguns tapinhas no ombro do oponente.


			Ainda precisa de mais uns anos para eu estar velho o suficiente pra perder pra você, garoto.


			— Ainda precisa de mais uns anos para eu estar velho o suficiente pra perder pra você, garoto — disse Guido, com muito mais pelos na cara e indícios de rugas do que quando dissera as mesmas palavras para Edgar. Então ele se levantou e encontrou o olhar do irmão. Exibiu um sorriso de lado, convencido.


			Edgar deu um chute no círculo de ervas para quebrar o feitiço que os continha e deixou o treinador ir correndo até o moleque. Ele esperou o irmão terminar de se vangloriar; era melhor quando Guido acreditava naquilo, pois o mantinha afastado dos pensamentos sombrios que o acompanhavam.


			— Dignos senhores, espero que tenham gostado do que viram, e isso foi só um aperitivo. — Edgar abriu as mãos para os agentes. — Não se esqueçam. Essa semana, na lua crescente, apostem no Lobo Faminto. Aceitaremos apostas de todos os volumes nos fundos da Cachaçaria Afiada até o pôr do sol do dia da rinha. 


			Se alguém ouviu os gemidos vindos do depósito atrás do galpão, não demonstrou. Todos saíram murmurando entre si e comparando anotações. 


			Esperaram até o local esvaziar. Guido usava a própria camisa para secar o suor do rosto e do pescoço, o olhar carregando a inquietação do lobo dentro dele, ainda longe de ter colocado toda a energia para fora.


			— Sabemos quem você vai enfrentar na próxima?


			— Os rapazes dizem que andam vendo muita movimentação no galpão dos faunos, mas os chifrudos estão sempre agitados por qualquer coisa... Não sei... Raul disse que os nefilins têm organizado as próprias rinhas, então pode ser um lutador de algum desses lugares novos. Pode ser que o careca seja de lá.


			— Ah, você reparou nele.


			Guido bufou, se enfiou na camisa suja e subiu os suspensórios antes de puxar um pente do bolso e alinhar os cabelos para trás.


			— A gente já sabia que isso ia acontecer quando as fábricas começaram a demitir. Muitos lutadores novos, desesperados. — Ele passou o pente na barba também, aos poucos vestindo a pele de lobo civilizado. Sujo, porém civilizado. — Quando os rapazes terminarem com ele, vamos saber.


			Guido concluiu a fala com um gole de uma garrafinha tirada do bolso do paletó jogado por cima da cadeira. O cheiro da safra amadeirada, a cachaça de verdade com a receita da família, invadiu as narinas de Edgar com ardência, memória e preocupação. Preciso de você alerta. Cedo demais no dia. Você não tem outra luta de tarde? De noite chega um carregamento novo. Os avisos usuais passaram por Edgar como mariposas ao redor do fogo, todos fadados a morrer queimados caso entrasse naquela discussão de novo. Então se manteve no assunto, fingindo que não seria mais fácil caçar o irmão pelo miasma de álcool do que pelo próprio odor.


			— Alguma coisa não cheira bem e não tô falando só do seu rabo suado. — Edgar desviou de um soco e colocou o charuto na mão de Guido, o tabaco menos danoso ao corpo e mais útil a um lobisomem. — Ele cheirava a sanguessuga.


			— Humanos têm gostos estranhos.


			— Sanguessugas não costum...


			— Edgar! Edgar! — A voz de Melina veio esbaforida do lado de fora.


			Os irmãos trocaram um olhar e foram correndo. Toparam com a menina na porta.


			— A polícia! No bar!


			— Impossível — resmungou Guido.


			— Estão querendo que o Raul pague uma multa!


			Eles encontraram três soldados da polícia fazendo a ronda dentro do bar, abrindo armários e olhando embaixo das mesas. Um sargento tinha os braços cruzados para Raul, que estava atrás do balcão com o charuto na boca e a cara de quem tinha visto baratas na cozinha, mas tinha preguiça demais para bater o pé e espantá-las.


			— Bom dia, senhores — disse Guido.


			Pararam um de cada lado do sargento. Não era um dos conhecidos, mas trazia na mão uma faca de prata, deixando claro que sabia onde estava. 


			— O alvará dessa espelunca está vencido.


			Era um rapaz jovem, alto e que fedia a loções caras, do tipo que os humanos pensavam ser úteis para mascarar o cheiro. Tudo impecavelmente alinhado, desde o uniforme até os cabelos penteados para o lado, possivelmente os cílios também. O lobo quis fechar as mandíbulas sobre aquela garganta, o queixo empinado facilitando bastante o acesso — bastaria um movimento. Quanto mais arrogantes, mais prazerosa a mordida, o estalo reverberando por todos os ossos até ser suprimido pelos sons de outros dilaceramentos. Um Edgar mais jovem teria sido indulgente com a fera arranhando sob a pele. 


			Por trás do policial, Raul ergueu uma das sobrancelhas gros­sas, dizendo com o olhar que estava velho demais para policiais honestos convencidos do poder da justiça. O lobo grisalho por trás de suas pupilas estava mal-humorado e cansado. Edgar se perguntava se algum dia chegaria naquele nível de contenção do monstro, se chegaria à idade do tio com vigor suficiente para ajudar os parentes ou mesmo se chegaria até lá. Manter boas relações com a polícia invariavelmente era um pré-requisito para tal objetivo.


			— Sargento, você deve ter se enganado... nosso alvará nunca vence. — Guido sorriu, mostrando os dentes.


			— Podemos explicar onde, exatamente, o senhor vai encontrar a nossa autorização na delegacia enquanto servimos um gole da melhor cachaça dessa parte de Averrio — completou Edgar, fazendo um sinal para Raul puxar alguns copos.


			— Essa é a parte mais suja de Averrio, não vou tomar nenhum mijo produzido aqui. E, se você quiser, eu posso explicar como a sua autorização evaporou da delegacia de polícia e terá que ser renovada, como manda a lei para todo estabelecimento comercial.


			— Burocracia, claro, um mal necessário... Quanto? 


			A pergunta podia ter sido feita com mais sutileza, se o caixa cada vez mais vazio não pesasse tanto. O pagamento do mês já estava na delegacia, mas, se havia uma nova chefia, novos negócios precisavam ser combinados. O sargento sorriu com os cantos da boca retorcidos. Parecia a um segundo de cuspir no chão.


			— Eu não tenho preço e, se tivesse, não faria negócios com um cachorro vira-lata. O pessoal da estação me passou a sua ficha. Murmúrios, boatos... dizem que sua mãe foi uma cadela importante, de nome grande que enche a boca... até que levantou o rabo pra um cão vadio dos canais... 


			— Não ouse falar dela — sibilou Guido, os ombros crescendo. 


			— Você acha que uma ordem de bafo de cachaça coloca medo em alguém? — disse o sargento. — Não precisam nem servir as doses nos copos, um homem pode ficar bêbado só de te ouvir falar. Não tão bêbado quanto você, talvez, mas...


			Edgar levantou a mão ao mesmo tempo que o peito de Guido se inflou. Era sempre uma aposta, mais cedo ou mais tarde per­deria; um lobisomem como ele jamais poderia ser contido para sempre. Naquele dia, porém, a Lua lhe sorriu, e o irmão recuou, aceitando sua autoridade.


			— Quanto? — repetiu, segurando o rosnado na garganta.


			— Eu já disse que não faço negócios com vira-latas.


			— Talvez não, mas o seu chefe faz. E o chefe do seu chefe. E se formos um pouco mais longe, o chefe dele também, até a gente chegar na porra do prefeito. Não tem uma única alma nessa cidade que não esteja disposta a fazer negócios com cães vadios porque, no fim do dia... — Farejou o ar ao redor do sargento, o nariz se contorcendo com o cheiro de carniça. Mais um envolvido com sanguessugas. Humanos não tinham um pingo de juízo. — No fim do dia, só cães vadios dão conta dos ratos infestando a cidade. Não sei quem é o defunto que te mandou vir aqui, mas com certeza até ele tá disposto a fazer negócios comigo, nem que seja pra evitar problemas. Então por que você não vai embora daqui e entrega um recado meu para ele?


			O sargento riu, alto e forçado. Então bateu a mão no balcão, deixando um papel com o carimbo da prefeitura.


			— O seu tempo de negócios, vira-lata, tá muito perto do fim. Polícia nova, territórios novos, é só questão de tempo até você perceber que a parte baixa tem um novo dono, e ele não anda em matilhas. — Ele deu duas batidinhas sobre o papel. — Dois dias pra pagar essa multa e dar entrada no alvará renovado, ou essa espelunca vai fechar.


			Saíram batendo os coturnos, derrubando algumas cadeiras no caminho. Melina estivera espiando por trás da porta. Assim que os policiais sumiram, Edgar lhe fez um sinal com a cabeça para segui-los. A garota saiu correndo; a prática da caçada lhe faria bem e a pouparia de ouvir a conversa que se seguiria.


			— Que porra foi essa? — rugiu Guido. — Como é que você deixa esse merdinha perfumado sair daqui inteiro?


			Edgar suspirou e ergueu a sobrancelha para Raul, que terminou de servir as doses que o sargento recusara. 


			— Isso vai se espalhar na vizinhança, e daqui a pouco vão começar as incursões no território! Vão pensar que os Lacarez afrouxaram!


			Ele virou uma dose, deixando a ardência queimar o lobo. 


			— Ele sabia que você não tava aqui. — Raul pegou um cotoco de charuto abandonado no balcão e o acendeu. — Entraram com o papel quando tava só Melina, e ela deixou eles sozinhos e foi correndo me chamar. Eu tava virando a esquina.


			— E ainda por cima um covarde! Você deixou um covarde sair sem nem amarrotar a droga do uniforme!


			O valor no papel era o triplo do acordo que tinham com o delegado e, se o maldito tinha assinado aquela multa, alguém o havia convencido de que valia a pena comprar a briga. Se pagassem, ficariam sem dinheiro em caixa.


			— O último carregamento não cobre isso, e não sei se o próximo vai dar conta. A mercadoria não tem sido vendida do outro lado da baía — disse Raul, e soprou a fumaça para cima. 


			Edgar levantou a cabeça.


			— Sentiu o cheiro de sanguessuga também? 


			— Vocês dois estão me ouvindo? — Guido bateu a mão no balcão, os copos tremendo em resposta. — Vão ficar aí conversando como duas senhoras tomando chá enquanto aqueles uniformes cagam em cima da nossa autoridade sobre o território?


			— Isso não é uma invasão qualquer, garoto. É um movimento organizado — respondeu Raul. — A gente não tá conseguindo escoar tudo porque temos concorrência. 


			— Mais um motivo pra gente ir atrás deles...


			— E o quê? Dar motivo pra polícia vir em peso até aqui? — Edgar apertou o balcão.


			— Eles sempre entenderam o recado.


			— Quando a gente tinha dinheiro pra pagar. Quando eles sabiam que não tinha mais ninguém no mercado. Mas agora os desgraçados vão dificultar a nossa vida e depois lidar com quem sobreviver à disputa. Isso se já não se venderam pra esse tal novo dono.


			Guido arfou, mas o lobo recuou mais um pouco.


			— Quem você acha que é? — perguntou Raul.


			— Nenhum dos velhos conhecidos... mas ando sentindo muito cheiro de decomposição ultimamente. Só hoje, teve o espião no ringue e agora esse aí. Melina falou de fadas nos canais...


			— E essa multa? A gente vai pagar? — Guido puxou o papel e xingou quando viu o valor. Tomou o copo da mão de Raul e virou uma dose.


			Uma boa pergunta. Pagar era aceitar a comida de rabo; não pagar era convidar uma ofensiva mais forte, e não tinham dinheiro suficiente para sustentar a polícia e todos da matilha.


			— Naquela maleta... deve ter o suficiente — comentou Guido.


			— Não.


			A resposta saiu cortante o bastante para que Raul se empertigasse.


			— Essa tal maleta tem a ver com o perfume caro que empesteou o bar?


			Pelo menos ele não era o único a sentir aquela merda. 


			— Ninguém toca naquele dinheiro até eu ter certeza de que a maluca não vai trazer mais confusão.


			— Que maluca?


			— Diana de Coeur — falou Guido, enchendo a boca, forçando o “r” no final, como os sobrenomes das famílias vindas de além-mar exigiam. Edgar fingiu não notar o próprio incômodo ao ouvir o nome na voz dele.


			Inteligente, charmoso, bonito... Não tenho preferência, podem escolher quem vai se casar comigo. A mentira estivera clara no cheiro e nos sons do corpo baixo de formas perfeitas, e, no entanto, fora tão perturbadora quanto se fosse verdade.


			— De Coeur? Da fábrica? Do clã de caçadores mais antigo e mais filho da puta de Averrio? Eu fico fora uma noite e vocês moleques me roubam uma mala de dinheiro de uma princesa da parte alta?


			Edgar agradeceu mentalmente a Raul pelo lembrete.


			— Não roubamos nada, não fizemos nada. Pra variar. E não vamos mexer nesse dinheiro. 


			E definitivamente não vamos seguir o rastro de Diana de Coeur, disse ele ao lobo que fincava as garras em seus pulmões a cada partícula daquele cheiro de perfume carmim.
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			VIRA-LATA


			Ele não apareceu no dia seguinte nem no próximo. Diana encarou o calendário sobre a mesa e contou as semanas restantes para o retorno do velho. Quase dois meses, e com duas luas cheias pelo caminho — isso se o tratamento não progredisse bem; havia a chance de ele chegar mais cedo. 


			A doença havia sido um golpe de sorte pelo qual nenhum dos filhos ansiosos para se livrar das rédeas curtas do pai tinha ousado esperar, e também um lembrete de que era possível. Todos eles estavam havia anos em busca de uma forma de contornar a maldição, e todos tinham se espalhado para colocar planos em ação no instante em que se viram sem supervisão do patriarca do clã. Ela precisava no mínimo estar noiva e com um irmão a menos antes que Argento de Coeur voltasse para cair em sua armadilha. Se conseguisse se casar antes, seria melhor ainda.


			Seu escritório ficava nos fundos da fábrica, um insulto transformado em privilégio porque pelo menos tinha a vista para as águas da baía e quase ninguém da família ia até lá bisbilhotar como andava o departamento de adornos e encaixotamentos. Desistindo de trabalhar, ela empurrou a papelada para o lado e tirou o baralho do bolso da saia. O céu estrelado do verso das cartas pareceu zombar de sua impaciência por um instante.


			— Foi você quem me disse para procurar um lobo e me casar com ele — falou para o baralho, incapaz de conter o tom acusatório. — Se o feitiço de casamento é a minha única salvação, pode me ajudar em vez de zombar de mim?


			Tão logo começou a embaralhar, a energia de divertimento das cartas se transformou sob as suas mãos. Apesar de bem-humorado, o oráculo tinha uma personalidade prática, o que talvez fosse o segredo do sucesso daquela parceria que já durava tantos anos. Ainda era o mesmo de quando aprendera a ler as cartas, e Diana jamais considerara arrumar outro.


			Cortou, girou, misturou, inverteu. Deixou os dedos guiarem o movimento, seguirem o fluxo e invocarem o último fiapo de magia que ainda lhe restava.


			Onde eu posso encontrá-lo?


			Aparecer na cachaçaria uma segunda vez seria sinal de fraqueza, então, nos últimos dias, fizera questão de andar por lugares bastante públicos que ligassem os bairros até o terreno da fábrica ou a mansão no Alto da Cidade. O rastro estava lá, mas aparentemente os lobos Lacarez não haviam considerado que valia a pena segui-lo. Restava a ela ir à caça.


			Embaralhou até que o movimento já não fosse mais pensamento, até sentir as cartas inflando no espaço entre as mãos, como se ela estivesse enchendo um balão, até a magia da mensagem do oráculo não poder mais ser contida.


			— Seja direto comigo. Não tenho tempo para metáforas — sussurrou para o monte, recebendo um formigar indignado em resposta, e suspirou. — Por favor.


			Separou cinco pilhas de cartas e se preparou para descobrir o que precisava. Ou receber um recado malcriado. Tudo era possível. Virou a primeira do monte do meio e a colocou no centro, a que lhe diria quem. Valete de Rosas.


			— Um sedutor? É o mais novo?


			O gosto de decepção no fundo da garganta foi difícil de ignorar. Vinha evitando usar nomes, mas o baralho sabia muito bem qual dos três ela estivera mentalizando no momento da pergunta. O olhar insondável de Edgar Lacarez era o olho do furacão de seus pensamentos mais rebeldes.


			Puxou a carta do monte mais à esquerda, o como, e a posicionou acima do Valete antes de virá-la. O Nó.


			— Eu sei, eu sei, ninguém disse que ia ser fácil...


			Voltou-se para uma das pilhas mais centrais, puxando sem pensar muito. Era a carta do quando. Ás de Escudo. Seria em breve, então. A quarta carta diria onde e, assim que a puxou do monte mais à direita, foi soterrada por uma onda de frustração. O Dez de Diamantes, que mostrava dez senhoras lindamente sentadas e tomando chá ao redor de um diabrete de dez chifres.


			— Você não pode estar falando sério.


			Tinha pedido uma mensagem direta e fora o que recebera. O convite ainda estava largado no canto da mesa; nem o abrira porque sabia ser só uma formalidade. Pegou o envelope perfumado que havia sido entregue naquela manhã. Chá das 16h, na Casa das Boas Damas, o clube humano mais cobiçado da parte alta. “Um encontro de almas caridosas para mudar Averrio!”, dizia o papel em letras douradas. Olhou de esguelha para o baralho.


			— Você tem certeza?


			Puxou a quinta carta do único monte intocado até então. Xingou alto o baralho, a elite de Averrio, o pai, os irmãos e os lobos Lacarez, mas recolheu as cartas e guardou o oráculo no saquinho de seda. Quando a Vela surgia, não havia argumentação.
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			— Desculpa me intrometer, mas a senhora nunca vai nesses eventos...


			— Vê, Gianni, o quanto eu estou comprometida com esse plano?


			O motorista murmurou alguma coisa, balançando a cabeça. Diana conteve um sorriso.


			— Pode falar em voz alta.


			— A senhora vai me desculpar, eu sei que o oráculo nunca te enganou antes... mas tomar chá com as madames? Vai ser um dia feliz quando eu vir a senhora andando por cima daqueles chapéus emplumados.


			O sorriso que ofereceu a ele dessa vez foi mais genuíno, menos resignado. Gianni era possivelmente o velhinho mais rancoroso do mundo e, por sorte, trabalhava para ela.


			— Para isso... eu preciso pegar um lobo, e um lobo estará no clube.


			— Se a senhora diz.


			O oráculo tinha dito, era quase a mesma coisa.


			O carro parou na frente do prédio branco de dois andares, que reluzia como uma pérola num colar de edifícios igualmente brancos e imaculados ao redor da Praça XIV, que ficava no limiar do bairro Alto da Cidade. Diana desceu do carro ajeitando as luvas. Já se deixara iludir pela falsa delicadeza das pessoas nascidas abastadas — mas agora sabia que, com suas origens não tão impecáveis, ela era a mancha, o grão de poeira a ser removido com muito cuidado do linho claro para não deixar um risco de imperfeição.


			O chá no clube era um evento semanal. Todas as mulheres humanas de boa família do Alto compareciam, e as chances de ela encontrar algumas das pessoas que mais odiava só não eram maiores porque boa parte delas se chamava de Coeur e não voltaria à cidade pelo próximo mês. Inspirou fundo, se preparou para dar um passo na direção das portas… e parou.


			Uma janela se abriu na lateral do segundo andar do prédio e dela saiu Heitor Lacarez, apenas de calças. Pega de surpresa, Diana olhou em volta, procurando por mais testemunhas. Ninguém mais prestava atenção no beco onde o rapaz aterrissou com a facilidade que nenhum ser humano teria. Ele sorriu para cima. Da janela, uma mulher cheia de curvas e pele retinta se inclinou, sorrindo de volta. Os cachos estavam desgrenhados e a roupa desalinhada, por isso Diana demorou alguns segundos para reconhecer quem era. Selene Veronis.


			Se alguém os visse, o escândalo estaria formado, e os planos de Diana também poderiam estar arruinados. Correndo para trás de uma coluna do prédio ao lado, Diana observou um par de sapatos masculinos ser jogado. Em seguida, vieram a camisa, o colete, o paletó e a boina. Por último, veio pela janela um envelope pardo dobrado ao meio, bem cheio. Este, Selene jogou bem mais longe dele, com um sorriso travesso. 


			Como ele parecia distraído em oferecer um pequeno show para Selene, dançando enquanto se vestia, Diana correu antes que se dessem conta de sua presença e agarrou o envelope do chão. Heitor se sobressaltou e rosnou ao se virar, relaxando logo em seguida.


			— Ah, é você. Que sorte. — Heitor suspirou enquanto terminava de se vestir.


			Um sorriso brotou nos lábios de Diana. Ela contou por alto as notas que encontrou dentro do envelope; aquela era uma oportunidade boa demais para deixar passar.


			— Sim, a minha. E de Selene, suponho. — Virando-se para cima, Diana dirigiu um sorriso para a janela, de repente coberta pela cortina. — Seria bem problemático, não seria, se alguém soubesse que a filha do prefeito anda... envolvida em atividades com pouco uso de roupas? Ela sabe o que você é?


			Ele esfregou os olhos, os ombros caindo. Diana sorriu. Obrigada, Mistérios, pelo aviso.


			— É uma longa história.


			— Imagino. Provavelmente melhor do que as conversas desse chá interminável. Vamos.


			— Ei, ei, calma aí. — Ele se colocou na frente dela. — Eu não vou a lugar nenhum com você. Agora, me dá meu dinheiro.


			— Ah, que pena. Mas tudo bem... eu tenho mesmo que comparecer ao chá da tarde. Faz tempo que não venho e tenho muito pra contar. Acho que também preciso me inteirar das novas políticas do clube, porque não sabia que agora permitíamos lobi­somens vadios da parte baixa de Averrio... Vou perguntar para Selene. Diga a seus irmãos que eu mandei lembranças.


			Com um grunhido, Heitor se colocou de novo na frente dela quando Diana fez menção de contorná-lo. Ela não fazia ideia do que o levara até ali, muito menos até a saia de Selena Veronis, mas devia ser sério. Ele moveu o queixo na direção do envelope surrado que ainda estava em suas mãos antes de puxar um charuto pela metade de dentro do paletó.


			— Posso pelo menos ter meu dinheiro de volta? Suei muito por ele.


			Falta de roupas. Um encontro escondido. Um envelope de dinheiro. Era impossível não rir abertamente, a história ficava cada vez melhor. Tinha saído à caça de um lobo e conseguira possivelmente uma pessoa para chantagear. Não era a única moça manchando as lindas paredes brancas do Alto, afinal de contas.


			— Vamos fazer o seguinte: eu devolvo o seu suado dinheirinho. — Ela balançou o envelope na frente dele, mas puxou de volta quando Heitor estendeu a mão. — E, por enquanto, vou guardar o segredo da sua cliente. Ela deve ser a mais valiosa, não? Eu já tinha ouvido falar que algumas madames do Alto tinham um gosto peculiar... Acho que alguns maridos ficariam felizes de saber quem figura nas fantasias de suas esposas e filhas.


			O lobisomem cruzou os braços. Apesar de parecer pouco inclinado a responder, uma energia nervosa agitava o ar ao redor dele. Diana quase conseguia enxergar a aura do lobo se eriçando. 


			— Leve seus irmãos até o Cassino Manolita esta noite para uma reunião de negócios e você vai ver muito mais dinheiro do que tem nesse envelope. Além de não precisar nunca mais se preocupar com maridos ciumentos.


			— Eu não posso garantir nada, mesmo se eles forem.


			— Dê seu jeito. Se não aparecer lá com eles, eu garanto que amanhã a polícia de Averrio vai estar atrás de um lobisomem gigolô no bairro das destilarias.
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			Numa noite normal, eles estariam fazendo a operação de caixa. Separando o dinheiro de cada um, o dinheiro para repassar aos fornecedores, o dinheiro para as contas da cachaçaria, o dinheiro de Mimi. Naquela noite específica, não havia nada a não ser lamber feridas e fazer contas difíceis.


			O confronto com os nefilins horas atrás havia sido mais sangrento do que o normal; todos eles ainda tinham manchas de sangue dourado e ouvidos ressoando com gritos melodiosos de dor. A proteção ao território nunca vinha sem custos, e o ideal era que estes fossem arcados apenas pelos idiotas que tentavam a sorte contra a operação da matilha. 


			Os três estavam sentados na mesa do canto do bar, uma garrafa da Cachaça Afiada no centro, enquanto Raul fumava um cotoco de charuto atrás do balcão e contava as penas douradas arrancadas dos nefilins para serem revendidas no mercado ilegal. Guido provavelmente não deveria beber mais naquela noite e Heitor talvez tivesse camas para esquentar. Cabia a Edgar manter o juízo; a eterna sina do irmão do meio.


			— Problema número um: é o segundo mês seguido que a operação de contrabando dá prejuízo; os fornecedores não vão ser pacientes por muito mais tempo. — Ele começou a listar. — Problema número dois: algum desgraçado tá tentando contrabandear no nosso território.


			— Puta merda — disse Heitor.


			— Problema número três: a boa polícia de Averrio, por incrível que pareça, está tentando ser boa de verdade e não está aceitando propina para renovar o alvará da cachaçaria.


			— Ou já tá vendida pra um sanguessuga — resmungou Guido com o charuto na boca.


			— Problema número quatro: o dinheiro reserva acabou, só tem o que tá nessa mesa ou no caixa do bar.


			Em silêncio, contemplaram a lista recitada. Heitor tirou um envelope do bolso interno e o jogou em cima da mesa. Guido lhe deu tapinhas nas costas e puxou algumas notas amassadas da calça. Edgar balançou a cabeça.


			— Socos e fodas podem custear uma noite, mas não vão manter a matilha.


			— Tem a maleta, também — disse Guido.


			Edgar não esperava que os irmãos tivessem se esquecido de­la, só não estava pronto para o assalto à memória sensorial. Era co­mo se ela ainda estivesse do outro lado do balcão, remexendo em bebidas tão velhas que ninguém tinha coragem de tocar, o perfume invadindo todos os cantinhos do ambiente quase como uma loba marcando território. Dias haviam se passado e a desgraçada continuava ali à espreita, quase como a lua cheia.


			— Na verdade, também temos o problema número cinco. — Heitor por fim cedeu e foi quem arrancou a rolha da garrafa com os dentes. — A maluca da maleta sabe o que eu faço e sabe de pelo menos uma das minhas clientes. Eu não preciso dizer que a minha carcaça vai virar tapete na sala de algum ricaço se ela espalhar o que sabe por aí. Ela exigiu que a gente vá ao Manolita hoje... fazer negócios.


			— Mas você também é um idiota descuidado — resmungou Guido, e puxou a garrafa, não se dando ao trabalho de usar o copo.


			— Não, não! Eu já atendi Selene naquele clube milhares de vezes e ninguém nunca olha ali. Essa mulher tem alguma coisa estranha.


			Com certeza Edgar sabia alguns outros adjetivos mais adequados do que “estranha” para Diana de Coeur, e não se arriscaria a dizer nenhum deles em voz alta na presença dos irmãos. O presente que ela lhes deixara pesava no coldre, um lembrete de que, de certa forma, já aceitara um tipo de pagamento, de que talvez já estivesse devendo um serviço. Vinha carregando a arma pela cidade, esperando uma oportunidade de testar as balas de verbena — ou era isso que gostava de dizer a si mesmo para fingir que Diana não perturbava seus pensamentos.


			— Ela, sei lá... sabia. Sabia que ia me encontrar ali.


			— De repente uma cliente te recomendou. Vai ver foi assim que ela chegou na gente. — Guido deu de ombros. — As mulheres fofocam.


			— Mas do meu serviço ela não sabia. Senti o cheiro, ela não tava mentindo. Como também não tava brincando quando disse que a gente tinha que ir hoje. Se a gente não for, ela vai colocar a polícia atrás da gente.


			— A polícia já tá atrás da gente! Se bobear, foi ela quem mandou o sargento aqui no outro dia. Não tem nem o que pensar. A gente usa a porra do dinheiro que ela deixou, aparece lá na lua cheia, deixa ela assustada e acabou-se o problema.


			Edgar ouviu o vai e vem dos irmãos discutindo, em parte ainda repassando o encontro — invasão — de noites atrás, em parte ciente do olhar atento de Raul em sua nuca. Era uma cena comum em qualquer família com três irmãos de idade próxima, mais ainda em uma matilha de lobos vadios encurralados. Quando isso acontecia, alguém tinha que bater na mesa.


			— Ninguém vai encostar na maleta enquanto eu não tiver certeza de que um bando de riquinho metido a caçador não vai atravessar aquela porta. — Ele se levantou e puxou o paletó. — Coloquem uma roupa decente, nós vamos ao cassino. Vocês vão vender essas penas antes que comecem a feder, e eu vou botar essa madame da parte alta pra correr antes que ela volte aqui com um anel de noivado.


			Tarde demais, percebeu o que disse; foi denunciado pelo cheiro e pelos batimentos cardíacos. Os dois idiotas se enca­raram, cheios de entendimento. Raul soprou fumaça com frustração.


			— Não gostou da proposta de casamento, Ed? — Heitor sorriu por trás do copo. — Foi muito romântico, levando em consideração que ela não é nem uma loba.


			— Ahhh. — Guido apontou a boca da garrafa na direção de Edgar. — Ele não gostou que a proposta foi pra qualquer um de nós. Eu e você somos o bonito e o charmoso...


			— Acho que eu era o bonito e você, o charmoso.


			— Tanto faz. Ed era só o inteligente.


			— E não podemos esquecer que ela foi praticamente atrás de mim, lá no clube. Já me viu sem camisa e tudo.


			Edgar acendeu o charuto e deixou os dois falando sozinhos, ciente do aviso no olhar de Raul e mais consciente ainda do aperto na boca do estômago, a curiosidade faminta do lobo querendo seguir um rastro de perfume.


			[image: ]


			Foram a pé, caminhando pelo meio da rua para que fossem vistos — era parte do negócio. Era tarde o suficiente para o desfile dos bêbados e cedo o suficiente para o início do turno dos padeiros. Aqui e ali, uma fada cortava o ar zunindo, tingindo de pó dourado a lama da periferia por alguns instantes. Caminharam lado a lado, a fumaça de charuto uma cortina sobre os rostos, porque as pessoas sabiam que aquele era território Lacarez e sabiam que não deviam ficar no caminho.


			Cruzariam outros territórios até o centro da cidade, um lembrete do quão confinada era aquela vida na sarjeta. Umas três matilhas disputavam os bairros baixos, sem contar sanguessugas, nefilins e faunos — todo mundo queria um pedacinho de dignidade, um espaço para conseguir olhar para as estrelas. Edgar também olhava para cima, mas em vez das estrelas via a parte alta da cidade, onde as alcateias e outros clãs sobrenaturais se sentavam com famílias humanas abastadas e fingiam que eram todos iguais enquanto pisavam em cima dos destroços das brigas da metade inferior. As possibilidades para o futuro se desenhavam na fumaça e evaporavam na noite quente cheia de maresia. 


			O Cassino de Manolita era um dos poucos lugares de Averrio onde de tudo um pouco era encontrado, considerando raças, moe­das e comidas; não se pagava nada para entrar a não ser o dinheiro que se perdia — ou se fazia outras pessoas perderem. Era também o único território verdadeiramente neutro da cidade.


			Edgar apontou um dedo primeiro para Guido e depois para Heitor assim que chegaram. 


			— Nada de bebida, nada de seduções, nada de brigas. Vocês cuidam das penas, e depois a gente se encontra no bar do cassino. 


			O primeiro corredor era um caminho vermelho, tapetes e paredes, um prenúncio do luxo brega a ser encontrado lá dentro. Burgueses e novos ricos eram os frequentadores mais comuns, e algumas vezes jovens do alto iam se aventurar, achando que estavam desbravando a parte mais selvagem da cidade. 


			Entre a música alta e o barulho das roletas, o olfato se tornava o sentido principal. Edgar ignorou os cheiros típicos se misturando enquanto procurava o rastro. Monstros, dinheiro, luxúria, os irmãos. Então encontrou o aroma de complicação de salto alto e batom vermelho-sangue.


			Todos os sentidos foram inundados pela percepção da presença dela, o ambiente sumindo num túnel de instintos. Tomado pelo lobo de repente, Edgar seguiu o rastro às cegas, como um cachorro vadio atrás de comida, procurando por entre mesas de carteado e grupos barulhentos até parar no meio do salão, diante da visão amaldiçoada.


			Aquele era mais o tipo de bar a que Diana de Coeur pertencia. Sentada na banqueta alta com as pernas cruzadas, as linhas do vestido preto se confundiam com os contornos das pernas até culminarem na curva afiada da ponta do sapato tão lustroso que refletia as luzes. Os cabelos curtos e escuros adornados com penas ainda mais escuras chamavam atenção para o pescoço à mostra, fonte do perfume infernal a cada batida do coração. 


			Ela estava apoiada no balcão, brincando com a azeitona num drinque transparente, o olhar perdido na direção do palco, onde uma banda tentava impor uma última dose de energia na madrugada. Madames barulhentas e mais do que entorpecidas faziam uma algazarra para o vocalista. Diana as observava com tédio e um pouco de desprezo, até ficar tensa de repente, se esticando em toda sua altura — não era muita, mas ele a admirou pelo esforço mesmo assim. Um trio de homens de terno preto numa mesa do outro lado do salão estava olhando para ela. Vampiros.


			O prudente a se fazer era esperar, deixar que a maluca se virasse sozinha com as confusões que certamente ela mesma havia procurado. Edgar já tinha visto aquele filme antes, dezenas de vezes. Humana sozinha e bonita saía para afogar as mágoas e descobria do jeito mais difícil que a maioria das criaturas sobrenaturais andava em bando por um bom motivo. O problema não era dele.


			Então os três sanguessugas se levantaram e, no primeiro passo dado na direção dela, Edgar também já estava em movimento, porque pelo jeito não tinha merdas suficientes para limpar na vida. Porque Diana permaneceu imóvel, encarando os três sem nenhuma indicação de nervosismo, os batimentos cardíacos muito mais calmos do que quando fizera a proposta na cachaçaria. Porque o lobo de repente decidiu que estavam invadindo seu território e isso não podia ser tolerado.


			Eles a alcançaram primeiro. 


			— Eu sei quem você é — disse o mais alto.


			— Que honra a sua — respondeu Diana.


			Edgar lutou contra o repuxar de um sorriso no canto da boca, quase hipnotizado pela forma despreocupada como ela girou no banco com o drinque na mão para encarar o trio. Abusada demais para ser deixada à solta sem supervisão. Eles a encurralaram contra o balcão e, ainda assim, o corpo dela não a traiu com nenhum indício de medo.


			— Meu patrão vai querer saber o que a senhora está fazendo aqui.


			— Ora, eu... 


			O olhar dela finalmente encontrou o de Edgar, e só então ele se deu conta do quanto estivera ansiando por isso. Cercada de sanguessugas e a um piscar de olhos de morrer, o sorriso lento e convencido de Diana era ainda mais devastador. E, como se não bastasse a curva sedutora dos lábios carmim, os batimentos cardíacos dela dispararam, o perfume ficou mais acentuado. O corpo dela, que havia ignorado a presença dos três vampiros, se acendeu para ele.


			— Eu estava esperando o meu noivo.


			Edgar passou por entre dois deles, já com a mão estendida, uma satisfação sombria e descabida rugindo no peito. Diana entregou o drinque na mão do terceiro sanguessuga e aceitou o convite, deslizando do banco de encontro a Edgar como se fizessem aquilo todas as noites, como se passar o braço em volta da cintura dela e pressionar os corpos fosse um passo de dança já muito praticado. O lobo uivou com o triunfo da captura; o homem se sentiu capturado. O coração dela batia forte contra o dele, o perfume o único cheiro que ele conseguia distinguir, o tecido das luvas contra o terno arranhava o ouvido. Por um instante, existiam apenas os dois.


			— Mas é só um vira-lata dos canais.


			Internamente, Edgar agradeceu a todas as Luas pela interru­pção. Estava perto demais de acariciar o rosto perfeitamente maquiado, de enfiar o nariz na curva do pescoço da mulher e inalar até não existir nenhum outro aroma no mundo. Encarou o vampiro que falara, e que ainda segurava o drinque abandonado. Não os conhecia e nem viu nenhuma marca que delatasse a que clã pertenciam, embora houvesse algo familiar ali.


			— Nunca te disseram que mais vale um vira-lata vivo do que um rato de raça defunto?


			Os sanguessugas não reagiram à provocação; pareciam espertos o suficiente para entender que não valia a pena a expulsão do cassino, que mantinha uma segurança bastante rígida — ministrada por armas de Coeur.


			— Vamos, então, querido? Estou entediada.


			Edgar ergueu uma sobrancelha para Diana, que sorriu.


			Manteve o braço na cintura dela quando partiram. Disse a si mesmo que era para sustentar a farsa, embora a verdade passasse perigosamente perto de simplesmente não conseguir tirar as mãos dela. O calor da pele se insinuava através do tecido solto do vestido, cantava para garras afiadas que lutavam para quebrar a superfície humana, mesmo sem lua.


			Antes que se desse conta, ela guiou o caminho. Caminhou pelo salão com a calma de quem avaliava um banquete e acenou para algumas mulheres bem-vestidas que cochicharam quando eles passaram.


			Quando estavam longe o suficiente, Edgar segurou o braço dela.


			— Pronto, você já deu o seu show. Agora vamos encerrar isso aqui de uma vez por todas. Eu não vou tolerar ameaças a meus irmãos ou ao meu território. Se você continuar insistindo, eu vou ser obrigado a tomar medidas drásticas.


			Diana o encarou, a cabeça pendendo para o lado.


			— Por que você não quer nem ouvir minha proposta?


			— Você acha que eu sou idiota? Pensou que era só chegar com uma mala de dinheiro pra eu sair correndo atrás de você, balançando o rabo?


			— Achei que você era um lobo de negócios inteligente, que veria uma boa oportunidade. 


			— Eu não sei o que você acha que está fazendo, garota, mas isso não é um jogo. E, se fosse, você não teria a menor chance. Esse fiapo de magia que eu farejo em você não chega nem perto de ser páreo pros predadores que estão rondando esse salão. E não, seu sobrenome não basta como escudo na parte da cidade onde tá todo mundo tão fodido que não vai fazer diferença nenhuma ser perseguido por algum figurão da parte alta. Se você tá nos seus anos rebeldes, uma adolescência tardia, sei lá, não me importa, mas vo­cê não vai arrastar a minha família pras picuinhas da sua. Eu não tenho tempo pra uma menina mimada tentando se provar.


			Diana não respirava, não piscava. Durante o discurso, o sorriso confiante havia desaparecido, substituído por uma máscara inexpressiva, como se alguém tivesse moldado um rosto de porcelana. As palavras pairaram no ar entre eles, flutuando com o perfume e o cheiro de charuto.


			Sem desviar os olhos, ela lentamente roçou os dedos no paletó dele. O som da renda das luvas roçando no linho do terno invadiu os ouvidos e penetrou os órgãos de Edgar com sugestões impossíveis quando ela pressionou aquele ponto do peito. Talvez ela conseguisse sentir seu coração batendo mais forte do que devia.


			— Eu vou te dar uma última chance. Me acompanhe até uma sala privativa agora ou esqueça a melhor oportunidade que você já teve de sair da parte fodida da cidade.


			O palavrão na fala refinada fez coisas com o corpo dele, reações que precisou ignorar.


			— Ou você vai arrumar algum outro trouxa?


			— O vampiro disse, não disse? Você é só um vira-lata dos canais. Se não quiser balançar o rabo pra mim... eu pego outro.


			As pontas dos dedos deslizaram do bolso para dentro do paletó, seguindo o caminho mais longo e tortuoso possível, deixando um rastro fantasma de carne dilacerada. Ela puxou o charuto que Edgar apagara antes de entrar, o colocou na boca e o acendeu com um isqueiro tirado de dentro do decote do vestido. A tragada se estendeu pelo tempo infinito de uma batida e meia de coração, até a cortina de fumaça com cheiro de tabaco e a sugestão do que seria o hálito dela enevoar visão e mente. Apenas o vermelho dos lábios de Diana atravessou a neblina quando ela lhe deu as costas e seguiu para o segundo andar do cassino — levando o charuto.
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